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Andebol - Antevisão Benfica x Belenenses

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=18b73f4e-6e38-4ac9-8ec8-

bc751543d232&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
No andebol, o Benfica recebe o Belenenses. É mais um duelo a contar para o campeonato.
 
Repetições: Antena 1 - Notícias , 2021-02-17 09:36
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ANDEBOL — ANDEBOL 1 — 19.' JOR. 

Pavilhão Municipal, 
na Póvoa de Varzim 

FC PORTO • PÓVOA AC 

ANDEBOL 1 
4  19.' Jornada 

 

FC Porto - Povoa  AC 38-16 
15.• Jornada  4  Hoje  

Benfica - Belenenses 20.00 h 

 

16 

  

    

AO 17  INTERVALO 10 

       

Alfredo Bravo(GR) Carlos Moreira (GR) 

 

1VED G P 
Nikola Mitrevski (GR) Humberto Gomes (GR) 1  FC PORTO  18 18 O O 619-401 54 
Victor Alvarez (2) Vasco Areias (1) 2  Sporting  16 15 O  1 497-378 46 
Manuel Spath (2)  Manuel Sousa  3 Benfica  13 12 O 1 401-311 37 
Miguel Martins (2) André Caldas 4 Madeira SAD 15 9 3 3 420-389  36 
Djibril Mbengue (5) Pedro Cruz 5 Aguas Santas  13 11 O 2  402-340 35 
Rui Silva (1) Rui Lourenço (2)  6 Povoa  AC 17 8 2 7 424-445 35 
Daymaro Salina (4)  João Santos (1) 7 Belenenses 16 8 3 5 437-439 35 
Ivan Sliskovic (5)  José Rolo (2) 8  ABC 15 7 2  6 403-388 31 
Leonel Fernandes (2) Rares Fodorean (3) 9  Mala-ISMAI  16_4  2 10 366-430 26 
[Rogo Branquinho (4) Rafael Andrade  10 Artística  Avanca 16 5 O 11 411-441 26 
Diogo Silva  (1)  Antonio Magalhães  11 Boa Hora   17 2 3 12 400-397 25 
António Areia (4) António Ventura (1) 12Vitória—Setúbal 14 4 1 9 331-376  23 
Andre Gomes (3) Roberto Ferreira (2) ..... 13 Sahjóanense 15 3 1 11 363-455 22 
Miguel Alves  Tiago Teixeira (2)  14 SC Horta 

----  
12 3 2 7 291-322 20 

Fábio Magalhães (1) Manuel Urna (2)  FC Gala 14 2 1 11 347-406 19  

  

16  Boavlsta   17 1 O 16 387-510 19.. 
MAGNOS ANDERSSON 

ÁRBITROS 

Vênia Sá e Marta Sê  

18: Jornada, 20 fev.: FC Gaia-Benfica, ABC-Sporting, IS-
MAI-SC Horta, Póvoa AC-V. Setúbal. Boa Hora-Sanjoanen-
se e Madeira SAD-Belenenses. A. Avanca-FC Porto (8 
dez.), 29-30: Boavista-Aguas Santas (6 fev.), 28-33 

FC Porto segue invicto e a somar 
4  Venceu o Póvoa AC por 20 go-
Ios de diferença (36-I6) em jogo 
antecipado da 19.g jornada 

O FC Porto mantém a invenci-
bilidade na principal prova do an-
debol nacional, tendo somado, na 
Póvoa de Varzim, 18.2  triunfo em 
igual número de jogos, frente à 
equipa local, por 36-16, em jogo 
antecipado da 19.4  jornada, que lhe 
permitiu dilatar para 8 pontos a 
distância face ao Sporting, segun-
do classificado com menos dois jo-
gos, e para 17 a diferença em rela-
ção ao Benfica, que conta somente 
13 jogos realizados. 

Apesar da preenchida agenda 
de fevereiro, com uma dezena de 
jogos em 28 dias , há que dizer 
que os dragões seguem a somar, 
e muito, já que dois dias depois 
de se imporem ao ISMAI por con-
fortáveis 33-22, ontem aplica-
ram derrota pesada à equipa do 
guardião estrela do último Mun-
dial do Egito, Humberto Gomes, 
o qual, juntamente com Nikola 
Mitrevski, principiou o jogo a 
mostrar as habituais qualidades,  

face ao ritmo lento imposto pe-
los da casa, em clara gestão de es-
forços. 

Aliás, só na reta final do pri-
meiro tempo os comandados de 
Niagnus Andersson dispararam no 
marcador, indo para intervalo com 
17-10 no marcador. Vantagem con-
fortável e sobretudo revigorante 
para um segundo tempo em que os 
dragões apontaram 19 golos e so-
freram apenas seis, terminando 
com dilatada vantagem de 20 go-
los, cindo deles de Djibril Mben-
gué, outros tantos de Iván Slisko-
vic, os melhores marcadores. 

mais Andebol 

O VIZINHOS. Apesar de ter apenas 

cumpridos 13 jogos no Andebol 1, 
face aos 16 já disputados pelo 

Belenenses, escasso par de pontos 
separam o Benfica da equipa de 
Belém, esta noite (20 horas) em 

confronto na Luz, jogo da 15' jornada 
da prova. Os encarnados perderam 

apenas com o líder FC Porto esta 
época, já os azuis não somam duas 

vitórias consecutivas outubro. 

  

EDUARDO OLIVEIRA/ASF 

  

1C ‘'N 

 

  

Mbengue assinou 5 dos 36 tentos apontados pelos dragões ao 6.° classificado da tabela 
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Tiago Rocha marcou três dos seus quatro golos na parte, altura em que a aposta ofensiva passou também por ele IHF 

E 
Q.)/ "111, 

J 
• •"5., . 

ç.

 

Esgotamento europeu 
Sporting perde e atrasa apuramento para os 1/8 de final - Minutos 
retiraram capacidade física, tática e criativa o Foi a 1:' vitória do Tratan 

ANDEBOL - LIGA EUROPEIA - GRUPO B, 8.' JOR. 
Tatran Handball Arena, 

em Presov (Eslováquia) 

TRATAM PRESOV SPORTING 

David Michalka (1) 
Pave! Caballero (7. 3 7m) 
Roman TsarapkIn Nuno Roque (1) 
Jlhed Jaballah (4) loel Ribeiro 
Munis Colodetl(GR) Duarte Seixas 
Pedro Pacheco (1) Francisco Tavares (3) 
Nino Grzentic (3) Aljosa Cudic (GR) 
Tomas Fech Eduardo  Guimarães 
losef Hozman Miguel Lourenco 

Carlos Ruesga  
Manuel Gaspar (GR)   

SLAVXOGOLUZA 

Áluffraos 
Miklos Andorka e Robert Hucker (Hun) 

ANDEBOL 
emeem~iimemum 

Por 

MIGUEL CANDEIAS 

O
Sporting deu um passo 
em falso na qualificação 
para os oitavos de final da 
Liga Europeia, ao perder 
ante o Tratan Presov por 

24-21, o que constituiu a primeira vi-
tória dos eslovacos neste Grupo B à 
8.' jornada, e quase obriga os leões 
a não cometer mais erros nos qua-
tro encontros que faltam, três deles 
no João Rocha, para não correrem o 
risco de saltar do top 4. 

Recordam-se da exibição que, na  

La  mão, em Lisboa, deu a vitória por 
27-21? Esqueçam! Esta esteve lon-
ge de ser semelhante. Sem o lesio-
nado Arnaud Bingo e com Carlos 
Ruesga a nem sair do banco, os ho-
mens de Rui Silva foram um conjun-
to em quebra à mediada que o fim do 
encontro se aproximou. 

Não apenas física e de experiên-
cia, face ao desgaste da deslocação 
até Presov depois de terem defron-
tado o Gaia e de ter sido necessário 
recorrer à mão de obra mais nova 
perante as referidas ausências e as 
importantes saídas de Theo Clarac e 
Frankis Carol. Mas também em que-
bra de soluções, defensivas e ofen-
sivas, para contrariar o crescer do 
adversário, após em Alvaiade terem 
chegado ao 4-9, aos 15 minutos. 

Depois de Pedro Valdés (5) ter 
obrigado a uma defesa quase indi-
vidual,-tal a forma com irrompia ou 
rematava dos 9m, assim como as fe-
lizes trocas de passe com Tiago Ro-
cha (4) que perturbavam os anfi-
triões, tudo mudou. 

A baliza do Tratan ficou à respon-
sabilidade do brasileiro Marcus Co-
lodeti (9 defesas em 21 remates) e os 
eslovacos responderam comum par-
cial de 5-1 (9-10), onde Oliver Ra-
bek (3) e Pavel Caballero (7) impu-
seram o remate numa partida em 
que nenhuma equipa pareceu que-
rer jogar em velocidade e muito me-
nos o contra-ataque. 

Também sem rasgos de geniali-
dade ou alteração tática marcante, 
após o intervalo (12-13) e cinco 
igualdades (entre o 11-11 e 18-18), 
o Tratan, liderado por Caballero e 
o pivô tunisino Jihed Jaballah (4), 

 rem  a palavra 

ACUSÁMOS CANSAÇO 

O jogo nâo correu bem, apesar 
de termos entrado bem, a encontrar 
algumas soluções ofensivas. Uma 
reação e troca na baliza a meio da 1' 
parte fez com que eles voltassem ao 
jogo e nós tivemos sempre muitas 
dificuldades em concretizar, multo 
por culpa da exibição do guarda-
-redes adversário. Na 2.a parte 
acusámos o cansaço. 

RUI SILVA 
Treinador do sporting 

-20V, 
LIGA EUROPEIA 
• Grupo B+ 8.' Jornada 

Tratan Presov (EsI)-SPORTING (POR)  24-21 
Fuchse Berlin (Ale)-Nimes Gard (Fra) 34-34 
Dinamo Bucareste  (Rom)-Kristianstad (Sue) 28-29 

ED G P 
1  FÜCHSE BERLIN 6 4 2 O 194-162  10 
2 IFKKrIstlanstad 8 5 O 3 217-219 10 
3  NImes Gard 7 4 1 2 195-180_9 
4 SPORTING 6 3 O 3 .15-154 6 
5 DInamoBucureste 6 1 1 4 159-173 3 
e Tatran Presov 7 1 O 6 161 -195 2 

9? Jornada, 23 fev.: Tatran Presov-Füchse Berlin. SPOR-
TING-IFK KrIstlanstad e Nimes Gard-Dinamo Bucareste 

assumiu, pela primeira vez, a li-
derança a 11.40m do fim (19-18) 
aproveitando os ataques desperdi-
çados e falhas técnicas dos visi-
tantes, que só não cavaram um fos-
so mais cedo, graças a dois golos de 
Jens Schongarth (20-20). Mas que 
depois foram responsáveis pelo de-
cisivo parcial de 4-0 (24-20) que 
decidiu o encontro. 

12 INTE,,,,A1.0 13  
Igor Chupryna  (GR)  
Nuno Santos (4) 
Ofiver Rabek  (3) 
Tornas Recicar (1) 

Matevz Skok (GR) 
Pedro Valdes  (5) 
Dmytro Doroshchuk  
Tiago Rocha (4) 
lens Schongarth (4) 
Darko Dukic (4, 2 7m) 
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Rui Cunha

O aveirense Ulisses Pe-
reira pertence à Comis -
são Executiva do Comité

Olím pico de Portugal
e está preocupado

com a realidade actual
do desporto no país. O

sector é vítima de um “pro-
fundo esquecimento” da parte
do Governo, acusa. O antigo
presidente da Federação de An-
debol avisa que mais de cinco
centenas de associações des-
portivas já terão encerrado em
consequência da pandemia e
fala também da debandada de
atletas, em especial nas moda-
lidades de pavilhão.

Diário de Aveiro: Integra a
Comissão Executiva do Co -
mi té Olímpico de Portugal.
Acredita que os Jogos Olím-
picos se vão realizar em
2021?
Ulisses Pereira: Sim, estamos
absolutamente convencidos
que teremos Jogos Olímpicos.
O comité organizador japonês
e o Comité Olímpico Interna -
cio nal deram essa garantia. Na
semana passada passámos a
outra fase, que foi a da informa -
ção a atletas, federações inter-
nacionais e comités nacionais
da forma como irão decorrer,
em termos de organização, face
às condições da pandemia. Por
isso estamos convencidos que
já não haverá recuo. Sem ou
com público reduzido será uma
questão em aberto.

Que objectivos serão traça-
dos para a participação por-
tuguesa?
Há objectivos definidos no con-
trato-programa celebrado com
o Estado que apontam, face aos
resultados de todos os atletas
envolvidos, para duas meda-
lhas e outros resultados rele-
vantes até aos 16 primeiros. Os
resultados dos atletas apura -
dos, quer em campeonatos do
mun do quer da Europa, per-
mitem pensar que assim pode
ser, mas o momento da com-
petição é determinante, princi-
palmente face ao quadro atí-
pico que enfrentamos.

O desporto tem sofrido com
a pandemia, tal como todas
as actividades. Que reper-
cussões está a ter e terá no
sector?
São fortíssimas, em especial na
área da formação, que está pra-
ticamente paralisada desde
Mar ço, com particular incidên-
cia nas modalidades de pavi-
lhão, em que o número de atle-
tas federados teve uma queda
brutal, em muitos casos supe-
rior a 60 por cento. Aliás, os in-
dicadores da actividade despor-
tiva caíram mais de 50 por cen -

to. Para um país que já tinha
um baixo índice de actividade
desportiva, dos mais baixos na
Europa, estas quebras assusta-
doras põem em causa a sus-
tentabilidade do movimento
associativo.

A acção política em relação
ao desporto tem sido a mais
adequada?
Claramente que não. Nenhu -
ma medida concreta foi desti-
nada ao sector, ao contrário do
que sucedeu com muitas ou-
tras actividades. Isto num qua-
dro internacional em que a
União Europeia apelou para
que o desporto não fosse es-
quecido pelos governos. Em
Portugal na da: um profundo
esquecimen to, a diminuição
do Orçamento do Estado para
o desporto, a inexistência de
qualquer medida concreta que
ajude a proteger a sustentabi-
lidade do movimento associa-
tivo de base… Acresce que o fi-
nanciamento público não tem
acompanhado o crescimento
das despesas das federações e
que as prioridades da presi-
dência portuguesa para o sec-
tor são de uma pobreza fran-
ciscana.

Actividade desportiva com “quebras   
Sector Membro do Comité Olímpico nacional, o aveirense Ulisses Pereira fala da evolução do desporto 
no país ao longo dos últimos anos e das pesadas repercussões da pandemia do novo coronavírus

Teve uma longa carreira po-
lítica. Agora está afastado.
É um afastamento defini-
tivo?
É verdade que durante
muitos e muitos anos tive
uma actividade política
muita intensa, que se ini-
ciou de forma mais pública
em Abril de 1975 com a mi-
nha adesão ao PPD. Numa
altura muito difícil, após o
11 de Março, em que era
preciso garantir a democra-
cia depois de se ter ganho a
liberdade. Foram meses
muito difíceis até ao 25 de
Novembro. Foram décadas
de trabalho político e parti-
dário de âmbito concelhio,
distrital e nacional que
nunca esquecerei e que
muito me orgulham. Mas
respondendo concreta-
mente, é um afastamento

definitivo no que concerne
ao exercício de actividades
partidárias executivas, que
foram aquelas que mais as-
sumi ao longo de décadas.

O seu afastamento de veu-
se a quê?
Mais do que tudo, àquilo
que entendo ser a necessi-
dade de renovação, de abrir
espaço para os mais jovens.
Infelizmente, nem sempre é
esse o sinal dado, mas que
julgo importante assumir,
em especial nas estruturas
partidárias de âmbito con-
celhio e distrital. Mas falta-
ria à verdade se omitisse
que o progressivo sequestro
da capacidade individual de
cada militante, dos proces-
sos colectivos de diálogo, da
indispensável abertura à so-
ciedade, da genuína inicia-

tiva partidária, tomados por
sindicatos de votos de
pseudo-militantes, também
contribuíram para o calen-
dário do afastamento.

Existe alguma coisa que
ainda gostaria de fazer na
política?
No essencial sinto-me reali-
zado por muitas das con-
quistas conseguidas, muitas
de forma discreta e quase
invisível, em particular no
exercício das funções de de-
putado, não esquecendo, no
entanto, algumas batalhas
ingloriamente perdidas,
num tempo também muito
difícil para o país, subme-
tido a um programa de as-
sistência financeira. No en-
tanto, existem dois momen-
tos que me marcam mais do
que quaisquer outros, am-

bos no âmbito do município
de Aveiro. O primeiro, em
2005, quando tive uma par-
ticipação liderante (com o
Miguel Capão Filipe, a quem
devo uma palavra muito es-
pecial) na constituição de
uma coligação autárquica
entre o PSD e o CDS, que
muitos acreditavam ser im-
possível pela conflituali-
dade que sempre tinha exis-
tido localmente. Coligação
que conseguiu o que pou-
cos acreditavam, derrotar o
PS e o então presidente de
Câmara. O segundo, em
2013, quando tive que abdi-
car de laços de amizade, co-
locando à frente dos mes-
mos o que avaliei, e penso
que bem, o que seria me-
lhor para o município, colo-
cando pela primeira vez,
após cerca de 40 anos de

democracia, um militante
do PSD como presidente da
Câmara, um autarca de ex-
celência, Ribau Esteves,
mesmo sendo alguém com
quem tinha estado interna-
mente muitas vezes em
confronto. Valeu a pena essa
batalha, principalmente por
Aveiro, que me deixou se-
manas a fio sem dormir.
Quanto ao futuro, gostaria
tão somente de partilhar as
experiências deste longo
percurso, e ser útil apenas e
exactamente nessa medida.

Como olha para a actual si-
tuação política nacional, no-
meadamente para a cha-
mada reconfiguração da di-
reita?
Quando os projectos políti-
cos não são claros, quando
se abandona a matriz fun-

dadora, quando se abusa do
politicamente correcto,
quando não se corresponde
à expectativa dos cidadãos,
é natural que os eleitores
procurem alternativas no-
vas e diferentes. É o que
está a suceder à direita, em
que grupos diferentes de ci-
dadãos, uns mais conserva-
dores, outros mais liberais,
outros mais reformistas,
irão ratificar escolhas já fei-
tas ou procurar alternativas
novas. Mas o que agora está
a suceder na direita irá
acontecer na esquerda,
principalmente no PS, de-
pois de esgotada a actual si-
tuação governativa. Exis-
tem perspectivas tão con-
traditórias que é difícil con-
cebê-las no mesmo espaço
partidário sem a argamassa
do poder. |

“Afastamento definitivo” de actividades partidárias executivas

PERFIL
Nome: Ulisses Pereira

Nasceu em Aveiro há 67 anos.
Conta com uma vasta experiência
no sector empresarial e um longo
currículo político a nível local, regio-
nal e nacional, sempre ligado ao
PSD, tendo sido, entre muitos outros
cargos, presidente da Comissão Con-
celhia de Aveiro e deputado. Foi presi-
dente da Federação de Andebol
de Portugal e faz actualmente
parte da Comissão Exe-
cutiva do Co mité
Olímpico de 
Portugal e do
Conselho Con-
sultivo da
Autoridade
para a Pre -
venção e o
Combate
da Vio-
lência no
Desporto.

i
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O que deveria ter sido feito,
então?
Desde logo a criação de um
Fundo Especial de Apoio ao
Desporto, com base numa per-
centagem das apostas despor-
tivas, conforme tinha sido pro-
posto pelo Comité Olímpico
em Maio. Existe uma recente
resolução da Assembleia da Re-
pública nesse sentido que es-
peramos seja acatada pelo Go-
verno. Mas também defende-
mos a criação de uma medida
específica de apoio ao desporto
no âmbito do Mecanismo Eu-
ropeu de Recuperação e Resi-
liência e a revisão do sistema
fiscal, que tem cargas injustifi-
cáveis para o sector nalgumas
das suas vertentes.

Há clubes ou associações
desportivas em risco de so-
brevivência?
Sem dúvida, já que desapare-
ceram ou diminuíram substan-
cialmente algumas das suas
principais fontes de receita, em
especial nos clubes vocaciona-
dos para a formação. Muitos
têm sobrevivido com a carolice
dos seus dirigentes, a manu-
tenção de alguns – poucos –
patrocinadores e o apoio de
autarquias. Mas estima-se – e
é pena que o Governo não te-
nha feito esse levantamento –
que mais de 500 associações
desportivas já terão fechado
portas, temporária ou definiti-
vamente.

Que efeitos a médio e longo
prazo poderá ter a paragem
das actividades desportivas
envolvendo os mais jovens?
Portugal tem um dos mais bai-
xos índices de actividade física
no contexto europeu em todos
os escalões etários e também
entre os mais jovens, cada vez
mais atraídos para o mundo do
digital em detrimento do ar livre
e do exercício físico. Uma in-
terrupção tão prolongada das
actividades desportivas trará
dificuldades acrescidas no re-
crutamento de jovens e o aban-
dono precoce de muitos outros,
em especial nas modalidades
de pavilhão. Sabendo a impor-
tância do desporto na forma-
ção de cidadãos mais saudá-
veis, activos e solidários, com-
preenderemos os efeitos muito
nefastos desta paragem. E, no
ao alto rendimento, corremos

o risco de perder quase uma
geração.

De uma maneira geral, as
condições para a prática do
desporto no país têm me-
lhorado nos últimos anos?
De uma forma global diria que
sim, e temos até casos bem
con cretos perto de nós. Por
exemplo, em termos de equi-
pamentos, o Velódromo de
San galhos. Mas devemos su-
blinhar que o investimento das
autarquias tem sido determi-
nante. Estima-se que as autar-
quias aumentaram o seu inves-
timento em desporto em 60
por cento na última década, o
que contrasta com o cresci-
mento quase zero da adminis-
tração central.

Como tem evoluído o núme -
ro de praticantes ao longo
dos últimos anos?
De uma forma bastante posi-
tiva até 2020, em que as conse -
quências da pandemia se farão
seguramente sentir num sen -
ti do de baixa do número de
pra ticantes federados. Núme -
ro que, de acordo com os da -
dos disponíveis, em 15 anos, en-
tre 2004 e 2018, subiram de
401.890 para 667.715 pratican-
tes federados. Um crescimento
assinalável que infelizmente
terá um retrocesso significativo
em 2020 e 2021, o que obriga a
um trabalho acrescido e à to-
mada de medidas para inverter
esse declínio.

O desporto escolar é uma
arma importante?
Sim, mas devia ser uma arma
mais importante do que tem si -
do. O desporto escolar deve
cum prir a função de trazer os
jovens para a prática despor-
tiva. Sendo Portugal um país
que está na cauda da tabela da
Europa em actividade física e
desportiva, é muito importante
que a escola cumpra esta fun-
ção. No entanto, o valor des -
pen dido anualmente pelo Es-
tado  – metade do que é atribuí -
do a todas as federações – de-
veria ser muito mais rentabili-
zado e articulado com as fede-
rações e os clubes de formação.

Cultura desportiva global

Acredita que Portugal pode
acolher alguma grande com-

petição internacional num
futuro mais ou menos pró-
ximo?
Em muitas modalidades exis-
tem boas condições para aco-
lher grandes eventos nos pró-
ximos anos. Portugal tem uma
boa imagem como país orga-
nizador e equipamentos ade-
quados. Por exemplo no ande-
bol temos uma candidatura
conjunta com Espanha para or-
ganizar o Europeu de 2028.
Mas já no corrente ano teremos
Europeus e Mundiais de Vela, o
Campeonato da Europa de
Judo, o Mundial de MotoGP, o
Grande Prémio de Fórmula 1,
Mundiais de Canoagem de ju-
niores e sub-23 e o Europeu de
Skyrunning.

A selecção de andebol ob-
teve a sua melhor classifica-
ção de sempre num cam -
peo nato do mundo. Como
viu essa participação?
Com grande satisfação, pois
corresponde a um trajecto que
tinha sido há muito planificado
e que teve continuidade, o que
muitas vezes não sucede quan -
do existem mudanças de lide-
rança. Hoje, a selecção de an-
debol compete para ganhar
com qualquer selecção mun-
dial. Isto também muito se deve
ao actual seleccionador, que in-
cutiu um espírito vencedor aos
atletas, que por sua vez adqui-
riram nos últimos anos grande
experiência internacional, seja
pela sua integração em clubes
das melhores ligas europeias
seja pela presença do nosso
campeão nacional na Cham-
pions League. Factor determi-
nante é ainda o trabalho e o in-
vestimento feito pelos princi-
pais clubes, que progressiva-
mente têm vindo a afirmar-se
no contexto internacional. Jus -
to é também reconhecer o tra-
balho feito ao longo de vários
anos pelo anterior selecciona-
dor, como coordenador das se-
lecções nacionais nos escalões
de formação.

Que contributo acha que
deu à evolução da modali-
dade enquanto presidente
da federação?
Foi um único mandato, mas
que penso ter sido muito im-
portante para uma mudança
de rumo no andebol, que vivia
ainda as sequelas da guerra

aberta entre a Federação e a
Liga e que tantos danos trouxe.
Por isso, um trabalho funda-
mental foi reconciliar a família
do andebol. Mas o trabalho nas
selecções mais jovens, a aber-
tura para aceitar na selecção jo-
gadores naturalizados (o que
motivou tantas críticas de al-
guns que hoje consideram este
um factor determinante do
nos so sucesso), o trabalho de-
senvolvido junto da EHF para
o acesso directo do campeão
nacional à Champions League,
a liderança do processo para o
aumento do número de parti-
cipantes nos Europeus e Mun-
diais foram importantes para
estarmos onde hoje estamos. E
tudo isto é mais significativo se
nos lembrarmos que, quando
chegámos, a Federação estava
em situação de falência quase
iminente e que com a crise fi-
nanceira e as imposições da
“troika” vimos os subsídios es-
tatais reduzidos em quatro mi-
lhões de euros ao longo do
man dato. Termos superado tu -
do isto foi fantástico e devida-
mente reconhecido, mas tam -
bém muito desgastante e exi-
gente. Notas ainda muito im-
portantes para o aumento de
atletas federados (de cerca de
40 mil para mais de 50 mil, dos
quais 40 por cento femininos)
e para a aposta no andebol de
praia e no desenvolvimento do
projecto de responsabilidade
social destinado a cidadãos
por tadores de deficiência e pri-
vados de liberdade.

Acha que o futebol tem em
Portugal um excesso de pro-
tagonismo em relação a ou-
tras modalidades?
Sim, o mediatismo do futebol é
incontornável, os jornais ven-
dem mais por falar de uma pos-
sível transferência de um joga-
dor de futebol do que dum títu -
lo mundial ou europeu de
qualquer outra modali-
dade. Mas isto é verda de
um pouco por toda a Eu-
ropa. Falta-nos cultu ra
desportiva global, que
vemos noutros países,
o que só acontecerá
quando tivermos
uma visão social do
desporto mais a -
brangente. Isto não
obstante alguns si-
nais recentes positi-
vos que surgiram de
êxitos dos nossos ci-
clistas, dos nossos ca-
noístas, dos nossos ju-
docas, do Miguel Oli-
veira, de selecções

co mo a de andebol, que con-
seguiram penetrar nas imacu-
ladas primeiras páginas fute-
bolísticas dos nossos diários
desportivos.

Violência verbal

Faz parte do Conselho Con-
sultivo da Autoridade para a
Prevenção e o Combate da
Violência no Desporto. O
que mais o preocupa?
A criação da APCVD representa
uma medida, proposta em tem -
po pelo Comité Olímpico de
Portugal, que há muito se im-
punha para garantir o rápido e
eficaz cumprimento da lei, no-
meadamente a infiltração cri-
minosa e a violência organiza -
da nos recintos desportivos e
associada ao desporto, tendo
em vista punir tais protagonis -
tas, passando uma mensagem
mui to clara de que não têm lu-
gar no interior dos espaços des-
portivos. É exactamente este
tipo de questões que mais me
preocupa.

Os clubes e os poderes pú-
blicos têm sabido lidar bem
com a questão das claques?
Temos visto que nem sempre
se sabem demarcar claramente,
quer no plano legal relacionado
com a regularização e financia-
mento dos grupos orga-
nizados de adeptos,
quer numa clara
intransigência
perante actos
perpetrados de
violência, ou
discursos de
apelo à violên-
cia, ódio e dis-
criminação. Pelo
contrário, a violên-
cia verbal nas inter-
venções públicas
de alguns

dirigentes e comentadores é
muitas vezes o rastilho para
comportamentos inadequados
e violentos das claques.

Com alguma regularidade
surgem episódios de racis -
mo no desporto. Como se
de ve lidar com o problema?
Denunciando e sancionando os
prevaricadores, mas também
investindo na prevenção, sen-
sibilização e valorização do des-
porto como uma linguagem
universal e fenómeno de união.
Mas também integrando o des-
porto nos programas públicos
de combate ao racismo e dis-
criminação, o que até hoje não
tem acontecido. Sublinhar ain -
da que o que sucede no des -
por to não é substancialmente
diferente do que se regista em
geral na sociedade, embora
mui tas vezes a sua visibilidade
se ja acrescida no caso do des -
por to. |

 assustadoras”

“O número de
atletas federados
teve uma queda
brutal” em Portugal
devido à pandemia, 
revela Ulisses Pereira
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CARROS INCENDIADOS
EM ALBERGARIA-A-VELHA

Com saúde débil, vive há quatro meses numa paragem de autocarro, em Aveiro Página 3

Um incêndio suspeito deixou duas viaturas ligeiras totalmente destruídas. Aconteceu na noite de
segunda-feira, em Angeja, e ao local foram chamados os Bombeiros, a GNR e a PJ de Aveiro  Página 24

Economia 
de Ovar perde
seis Milhões
sem o Carnaval
O cancelamento do Carnaval de
Ovar traduz-se na perda de seis
milhões de euros para os cofres
da cidade, segundo o presidente
da Câmara. Página 10

Lançado concurso
para troço da 
Via do Nordeste
Oliveira de Azeméis | P9

EDUARDO PINA

Beira-Mar volta
a jogar hoje e tem
a subida ao quinto
lugar na “mira”
Futebol | P22

Número
de atletas
federados com
“queda brutal”
Entrevista | P20 e 21

iPobreza com vista para a cidadei
O aveirense Ulisses
Pereira, membro do
Comité Olímpico
nacional, fala da evo-
lução do des-
porto no
país e das
repercus-
sões da
pandemia.

Mulher detida
por violação 
de confinamento
Arouca | P24

Quaresma vai ser
celebrada com as
famílias em casa
Paróquia da Vera Cruz | P2

Pedida urgência
na activação 
da “bazuca” 
Ribau Esteves | P15
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A7 Entrevista a Ulisses Pereira: Actividade desportiva com "quebras  assustadoras"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/02/2021

Meio: Diário de Aveiro Online

URL: https://www.diarioaveiro.pt/noticia/66474

 
O aveirense Ulisses Pereira pertence à Comissão Executiva do Comité Olím­pico de Portugal e está
preocupado com a realidade actual do desporto no país. O sector é vítima de um "profundo
esquecimento" da parte do Governo, acusa. O antigo presidente da Federação de Andebol avisa que
mais de cinco centenas de associações desportivas já terão encerrado em consequência da pandemia
e fala também da debandada de atletas, em especial nas modalidades de pavilhão.
 
Diário de Aveiro: Integra a Comissão Executiva do Co­mi­té Olímpico de Portugal. Acredita que os
Jogos Olímpicos se vão realizar em 2021?
Ulisses Pereira: Sim, estamos absolutamente convencidos que teremos Jogos Olímpicos. O comité
organizador japonês e o Comité Olímpico Interna­cio­nal deram essa garantia. Na semana passada
passámos a outra fase, que foi a da informa­ção a atletas, federações internacionais e comités
nacionais da forma como irão decorrer, em termos de organização, face às condições da pandemia.
Por isso estamos convencidos que já não haverá recuo. Sem ou com público reduzido será uma
questão em aberto.
Que objectivos serão traçados para a participação portuguesa?
Há objectivos definidos no contrato-programa celebrado com o Estado que apontam, face aos
resultados de todos os atletas envolvidos, para duas medalhas e outros resultados relevantes até aos
16 primeiros. Os resultados dos atletas apura­dos, quer em campeonatos do mun­do quer da Europa,
permitem pensar que assim pode ser, mas o momento da competição é determinante, principalmente
face ao quadro atípico que enfrentamos.
 
O desporto tem sofrido com a pandemia, tal como todas as actividades. Que repercussões está a ter e
terá no sector?
São fortíssimas, em especial na área da formação, que está praticamente paralisada desde Mar­ço,
com particular incidência nas modalidades de pavilhão, em que o número de atletas federados teve
uma queda brutal, em muitos casos superior a 60 por cento. Aliás, os indicadores da actividade
desportiva caíram mais de 50 por cen­to. Para um país que já tinha um baixo índice de actividade
desportiva, dos mais baixos na Europa, estas quebras assustadoras põem em causa a sustentabilidade
do movimento associativo.
 
A acção política em relação ao desporto tem sido a mais adequada?
Claramente que não. Nenhu­ma medida concreta foi destinada ao sector, ao contrário do que sucedeu
com muitas outras actividades. Isto num quadro internacional em que a União Europeia apelou para
que o desporto não fosse esquecido pelos governos. Em Portugal na­da: um profundo esquecimen­to,
a diminuição do Orçamento do Estado para o desporto, a inexistência de qualquer medida concreta
que ajude a proteger a sustentabilidade do movimento associativo de base... Acresce que o
financiamento público não tem acompanhado o crescimento das despesas das federações e que as
prioridades da presidência portuguesa para o sector são de uma pobreza franciscana.
 
 !--
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O gigante alemão Jens Schongarth fez quatro golos em oito remates 

ANDEBOL Sporting esteve a ganhar por cinco bolas, mas 
os eslovacos deram a volta e mereceram vencer 

Leão esbarrou 
num brasileiro 
TATRAN PRESOV 
SPORTING 
Tatran Arena, Pressov, Eslováquia 

Árbitros: Miklos Andorka e Robert 
Hucker (Hungria) 

SPORTING 

Matevz5kok Gr 

Aljosa Cudk Gr 

Pedro Valdés 5 

Tiago Rocha 4 

Jens5chongarth 4 

Nuno Roque 1 

Dark° Djuldc 4 

Joel Ribeiro 

D. Doroshchuk 

DuarteSeixas 

Francisco Tavares 3 

Carlos Ruesga nj 

EduardoGuimarães nj 

Miguel Loureço nj 

Manuel Gaspar Gr/nj 

Treinador Treinador: 
Slavko Goluza Rui Silva 

Ao intenraio12-13 

Marcha.05' 1-3,10' 4-7,15'5-9, 20', 6-9 

25' 8-10,30'12-13,35'15-1640'15-17, 
45'18-18, 50' 20-19, 55' 22-20, 60' 24-21 

2 EXCLUSÕES 2 

O VERMELHOS O 

4-4 7 METROS 2-3 

RUI GUIMARÃES 

••• Foi apenas aos 48 minu-
tos, comumgolo de um cuba-
no ex-Sporting da Horta, Pa-
vel Caballero, que o Tatran 
Presov passou pela primeira 
vez para a frente do marcador 
(19-18) na partida em que os 
eslovacos derrotaram o Spor-
ting, por 24-21, em jogo da oi-
tava jornada do Grupo B da 
Liga Europeia de andebol. 
Até então, mesmo com a 

equipa da casa a alterar o sis-
tema defensivo, que variou  

entre o 6:0 e 5:1 - foi com 
este último que fez a pri-
meira aproximação aos 
leões -, os homens de Rui 
Silva aguentaram-se estoi-
camente num encontro em 
que a vitória praticamente 
lhes abriria a porta do apura-
mento. 

A verdade é que o Sporting 
fez por isso. Mesmo muito 
desfalcado - Carol vai para o 
Catar, Bingo partiu a mão e 
Clarac regressou a França, 
não tendo ainda qualquer 

"O cansaço foi 
notório e só posso 
dizer que tenho 
pena. Sabíamos da 
importância deste 
jogo e do passo que 
podíamos dar" 

"Estou orgulhoso 
dos rapazes, pela 
luta que deram 
enquanto tiveram 
forças. Não lhes 
podemos exigir 
mais, demos o que 
pudemos" 
Rui Silva 
Treinador do Sporting 

reforço - a equipa verde e 
branca entrou determinada, 
tendo dominado grande par-
te dos primeiros 30 minu-
tos, altura em que benefi-
ciou da maior vantagem (4-9 
aos 14 minutos). 

Porém, ainda na primeira 
parte, Slavko Goluza, figura 
histórica do andebol croata e 
técnico do Presov, fez entrar 
oguarda-redes Marcos Cole-
deti. O brasileiro fechou a 
baliza e foi decisivo para a vi-
tória dos eslovacos. 

RIPEIA 
GRUPO 8 8.a JORNADA 
Tatran Presov-Sporting 24-21 
D. Bucareste-Kristianstad 28-29 
Fuchse Berlin-Nímes 34-34 

CLÁSSIFiCAÇÁO 
VEDM-S P 

1.° Fuchse Berlin 6 4 2 0 194-162 10 
2.° Kristianstad 8 5 O 3 217-219 10 
3.° Nimes 7 4 1 2 195-180 9 
4.° Sporting 6 3 0 3 157-154 6 
5.° D.Bucareste 6 1 1 4 159-173 6 
6.° Tatran Presov 7 1 0 6 161195 2 

    

9.' 
TERÇA-FEIRA, 23/02/2021 
Tatran Presov-Fuchse Berlin(19h45) 
Sporting-Kristianstad(19h45) 
Nimes-D. Bucareste (17h45) 

Grupo A: Medvedi-Fivers 30-25 
Grupo A: Wisla Plock-Metalurg 35.20 
Grupo A: Toulouse-Ademar 28-28 
Grupo C: Montp ier-Magde bu rgo 30-32 
Grupo C: Besiktas-Nexe 25-31 
Grupo C: Alingsas-CSKA 23-31 
Grupo D: R. N. Lowe n-Tatabanya 37-30 
Grupo D: Eu rofarm-GOG 32-31 
Grupo D:Kadetten-TrimoTrenbje 24-21 

TATRAN PRESOV 

lgorChupryna Gr 

MarcosColodeti Gr 

Olivier Rabek 3 

Nuno Santos 4 

Tomas Recicar 1 

David Michalka 1 

PavelCabeilero 6 

Jihed Jaballah 4 

Nino Grzentic 4 

PedroSouza 1 

lgorChupryna 

ThomasFech nj 

Roman Tsarapkin nj 
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Atirar de lá de cima 
é mais simples 

Perante um adversário que está longe de ter um plantei de 
gigantes, o croata Ivan Sliskovicfezvaler os 1,97 metros para 
se empoleirar no muro poveiro e faturar em cinco ocasiões. 
Num jogo como este, a missão de escolher um entre tantos 
com bons desempenhos não é fácil. Ainda por cima, até 
Mitrevski e Quintana foram figuras na baliza... 

domingo, em casa, ante o IS-
MAI - à custa de uma receita 
simples e assentando na rota-
tividade de um plantel que, a 
nível interno, vem sendo cada 
vez mais demolidor para os ad-
versários. Que o diga o Póvoa 
AC, no encontro de ontem re-
lativo à 19.a  jornada (inverti-
da), em que sentiu profunda-
mente os efeitos da soberba 
qualidade dos 16 convocados 
por Magnus Andersson, que 
até foram todos a jogo. Uns 
mais cansados do que outros, 
pois o mês mais curto do ano 
continua a ter espaço de sobra 
parauma impressionante ma-
ratona de jogos e, recorde-se, 
janeiro teve 12 dragões no 
Mundial do Egito, ao serviço 
da Seleção Nacional e daMace-
dónía (um). 

Arbitrado, e bem, pelas gé-
meas Vânia e Marta Sá, este 
FC Porto-Póvoa AC dava a en-
tender vir a ser bem mais 
equilibrado, mas tal só acon-
teceu nos primeiros dez mi-
nutos (5-5). Daí em diante, os 
portistas tornaram-se impie-
dosos, face a um adversário 
em sobressalto a defender e 

sem muita capacidade para 
deixar de afunilar os ataques. 
Pelo contrário, os azuis e 
brancos mostravam que, 
mesmo sem carregar muito 
no acelerador, os processos 
defensivos e ofensivos - nas 
últimas semanas treinados 
em apenas um dia, emvez dos 
habituais dois - resultavam 
como se pretendia e com um 
apropriado destaque para o 
ultrapassar dos 600 golos -
619 em 18 jogos, numa média 
de 34/jogo e numa demons-
tração super-evidente da 

classe de uma equipa do topo 
europeu. 

Mais aliviado pela dispensa 
do compromisso na Líga dos 
Campeões que estava previs-
to para amanhã, frente ao 
Flensburgo - os alemães vão 
ser derrotos por falta de com-
parência (10-0) ao não visita-
rem o Dragão -, o FC Porto 
tem pela frente uns inéditos 
quatro dias de recuperação, 
antes de defrontar o Águas 
Santas, no teste caseiro mais 
exigente deste histórico feve-
reiro de 2021. 

FC PORTO 

Nikola Mitrevski Gr 

AlfredoQuintana Gr 

Victor Iturriza 2 

Rui Silva 1 

DaymaroSalina 4 

Djibril M'Bengue 5 

AndréGomes 3 

António Areia 4 

IvanSliskovic 5 

Diogo Branquinho 4 

Miguel Martins 2 

Miguel Alves 

Leonel Femandes 

DiogoSilva 

ManuelSpath 

Fábio Magalhães I 

PÓVOA AC 

Humberto Gomes Gr 

Carlos Moreira Gr 

António Ventura 1 

Rares Fodorean 3 

AndréCaldas • 

Manuel Lima 2 

José Rolo 2 

Rui Lourenço 2 

Roberto Ferreira 2 

Rafa Andrade 

VascoAreias 1 

JoãoSantos 1 

PedroCruz 

Tiago Teixeira 2 

Manuel Sousa - 

António Magalhães nj 

KIKO COSTA 
CEDIDO AO AVANCA 
Tendo antecipado o jogo da 
19.a jornada e não tendo o da 
Champions frente ao 
Flensburgo, o FC Porto só 
jogará agora domingo, 
acertando calendário com o 
Águas Santas. Entretanto, os 
dragões emprestaram ao 
Avanca o esquerdíno 
Francisco Costa, jovem de 16 
anos que fizera 19 golos em 
três chamadas. 

CAMPEONATO PLACARD 

RESULTADO 
FC Porto-Póvoa AC 36-16 
HOJE 
15.3Jornada:Benfica-Belenenses 20h00 

 

JVEDM-S P 
1.° FC Porto 18 18 O O 619.401 54 
2.° Sporting 16 15 O 1 497-378 46 
3.° Benfica 13 12 O 1 401-311 37 
4.°MadelraSAD 15 9 3 3 420-389 36 
5.° Aguas Santas 13 11 O 2 402-340 35 
6.° Póvoa AC 17 8 2 7 424-445 35 
7.°Belenenses 16 8 3 5 437439 35 
8.° ABC 15 7 2 6403.388 31 
9.° ISMAI 16 4 2 10366-43026 
10.°Avanca 16 5 O 11 411.441 26 
11.° Boa Hora 17 2 3 12400-46824 
12.°V.Setúbal 14 4 1 9 331-376 23 
13.°Sanjoanense 15 3 1 11 363.456 22 
14.°Sp. Horta 12 3 2 7 291-322 20 
15.° FC Gala 14 2 1 11 347-406 19 
16.° BoavIsta 17 1 O 16 387-510 19 

FC Gata-Benfica 18h00 

 

ABC-Sporting 15h00 

 

ISMAI-Sp. Horta 17h00 

 

Póvoa AC-V. Setúbal 19h00 

 

Boa Hora-Sanjoanense 16h30 

 

Madeira SAD-Belenenses 16h00 

 

"r.r_IZP E' EE 

08/12/20: Avanca-FC Porto 29-30 
06/02/21: Boavista-Águas Santas 28-33 

P Mnr1301r, FC Porto foi à Póvoa de Varzim alcançar a 18.a 
vitória em outros tantos jogos do Campeonato Placard 

sis 

A RECEITA NAO MUDA 
O SABOR É O MESMO 

Djibril M'Bengue atira para um dos seus cinco golos, numa partida em que a primeira linha portista marcou 18 

FC PORTO 
PÓVOA AC 
Pavilhão Municipal da Póvoa de Varzim 

Árbitros: Vânia Sã e Marta Sã (Viseu) 

Treinador: Treinador: 
Magnus Andersson JorgeCarvalho 

Ao Intervalo 17-10. 

Marcha.05' 2-3, 10' 5-5,15'9-7, 20',12-8, 

25'13-8, 30' 17-10, 35'19-11, 40' 22-11, 
45' 26.12, 50'28-14, 55'32-15, 60'36-16 

4 EXCLUSÕES 2 

VERMELHOS -

 

3.3 7 METROS 1.2 

MANUELPÉREZ 
*IMO sexto jogo do FC Porto 
nosúltimos13 diasvoltou ater 
o mesmo paladar do anterior - 

Iv
an

 D
el

 V
al

/G
lo
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l I

m
ag
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s 

PRÕXIMA JORNADA 18.3 
20 defevereiro Sábado, 
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Sporting 
marca passo 
e perde na 
Eslováquia 

Leões estiveram quase 
todo o jogo a vencer 

Tatran Presov 24 

Sporting 21 

LIGA EUROPEIA OS leões per-
deram perante o último 
classificado do Grupo B, na 
Eslováquia, num jogo em 
que estiveram a vencer qua-
se sempre. O Sporting mar-
cou primeiro e só se deixou 
empatar por duas vezes já 
perto do intervalo, que atin-
giu a vencer por um golo, 
depois de ter estado na fren-
te com quatro de vantagem. 

Na segunda metade, o 
Sporting continuou a man-
dar no jogo mas, a dez minu-
tos do fim, acabou por que-
brar e deixou-se ultrapassar, 
com os eslovacos a fazerem 
um parcial de quatro golos. 
Apesar do desaire, o apura-
mento é possível, dado que 
os leões seguem com seis 
pontos e no quarto lugar. 
Nos outros jogos, Fuchse 
Berlim e Nimes empataram 
34-34, enquanto o Kris-
tianstad venceu o Dínamo 
por 29-28. •  S.E.T 

TATRAN PRESOV Igor Chupryna (GR), 
Vinicios Colodeti (GR), Oliver Rabek (3), 
Nuno Santos (4), Pedro Souza Pacheco 
(1), Tomas Fech, Tomas Recicar (1), 
Josef Hozman, Dávid Michalka (1), Nino 
Grzentic (3), Pavel Caballero Hernandez 
(7), Jihed Jaballah (4), Roman 
Tsarapkin 
Treinador Slavko Goluza 

SPORTING Aljosa Cudic (GR), Matevz 
(GR), Manuel Gaspar (GR), Pedro Veitia 
Valdez (5), Eduardo Guimarães, Miguel 
Lourenço, Carlos Ruesha Pasarin, 
Dmytro Doroshchuk, Tiago Rocha (4), 
Francisco Tavares (3), Duarte Ramires, 
Jens Schongarth (4), Nuno Silva (1), 
Darko Djukic (4), Joel Ribeiro 
Treinador Rui Silva 

LOCAL Tatran Handball Arena, na 
Eslováquia 
ÁRBITROS Miklos Andorka, Robert 
Hucker 
AO INTERVALO 12-13 

GRUPO B 

RESULTADOS 
Tatran Presov 24 - 21 Sporting. 
Ëuchse ÉT-e-rTim 34 - 34 Nimes 
D. Bucareste 28 - 29 IFK Kristianstad 

CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D F-C 

1 Fuchse Berlim 10 6 4 2 0 194-162 
21FK Kristianstad 10 8 5 0 3 217-219 
3 Nimes 9 7 4 1 2 195-180 
4 Sporting 6 6 3 0 3 157.154 
5 D. Bucareste 3 6 1 1 4 159-173 
6 Talran Presov 2 7 1 0 6 161-195 

PRÓXIMA JORNADA 23-02-2021 
Nlmes D. Bucareste 
Sporting - IFK Kristianstad 
Tatran Presov Fuchse Berlim Página 10
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Dragões seguem 
imparáveis 
no campeonato 
Portistas somaram a 17.a  vitória no terreno do 
Póvoa AC, impondo-se por 20 golos de diferença 

r 

h', 

• 

1 

Rui Silva apontou um dos golos dos dragões na Póvoa 

ti 

g 

RESULTADOS 
Jogo antecipado da 19° Jornada 

F. C. Porto 36 -16 

 

Póvoa AC 

CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D F-C 

1 F. C. Porto 51 17 17 O O 586-379 
2 Sporting 48 16 15 O 1 497-378 
3 Benfica 37 13 12 O 1 401-311 
4 Madeira SAD 36 15 9 3 3 420-389 
5 Aguas Santas 35 13 11 0 2 402-340 
6 Belenenses 35 16 8 3 5 437-439 
7 Póvoa AC 35 17 8 2 7 424-445 
8 ABC 31 15 7 2 6 403-388 
9 Avanca 28 16 5 O 11411.441 

10 Boa Hora 24 17 2 3 12400-468 
11 V. Setúbal 23 14 4 1 9 331-376 
12 Maia-ISMAI 22 14 3 2 9 317-374 
13 Sanjoanense 22 15 3 1 11363-455 
14 Sp. Horta 20 12 3 2 7 291-322 
15 Boavista 19 17 1 O 16387-510 
16 FC Gaia 18 13 2 1 10324-379 

PRÓXIMA JORNADA 20-02-2021 
Avanca 29 - 30 F. C. Porto 
Boavista 28 - 33 Aguas Santas 
ABC Sporting 
FC Gala Bentica 
Madeira SAD Belenenses 
Mala-ISMAI Sp. Horta 
Póvoa AC V. Setúbal 
Boa Hora Sanjoanense 

Sofia Esteves Teixeira 
desporto@jn.pt 

F. C. Porto 36 

Póvoa AC 16 

ANDEBOL  O F. C. Porto con-
tinua invencível no cam-
peonato e, em jogo anteci-
pado da 19.a jornada, goleou 
o Póvoa AC por 36-16. Com 
este resultado, os dragões 
mantêm a liderança na ta-
bela, com oito pontos de  

vantagem em relação ao 
Sporting, ma com mais dois 
jogos disputados. 

Depois de uns primeiros 
minutos equilibrados, a 
equipa de Magnus Anders-
son não deu hipóteses aos 
poveiros, tendo chegado ao 
intervalo com uma vanta-
gem de sete golos. Ainda an-
tes dos 40 minutos, o F. C. 
Porto dobrou o número de 
tentos do Póvoa AC. Com 
cinco golos, Djibril M'Ben-
gue e Ivan Sliskovic estive-
ram em destaque. • 

F. C. PORTO Alfredo Quintana (GR), 
Nikola Mitrevski (GR), Victor Iturriza (2), 
Manuel Spath (2), Miguel Martins (2), 
Djibril M'Bengue (5), Rui Silva (1), 
Daymaro Salina (4), Ivan Sliskovic (5), 
Leonel Fernandes (2), Diogo 
Branquinho (4), Diogo Silva (1), António 
Areia (4), André Gomes (3), Miguel 
Alves e Fábio Magalhães (1) 
Treinador Magnus Andersson 

PÓVOA AC Humberto Gomes (GR), 
Carlos Moreira (GR), Vasco Areias (1), 
Manuel Sousa, André Caldas, Pedro 
Cruz, Rui Lourenço (2), João Santos (1), 
José Rolo (2), Rares Fodorean (3), 
Rafael Andrade, António Magalhães, 
António Ventura (1), Roberto Ferreira 
(2), Tiago Teixeira (2) e Manuel Lima (2) 
Treinador Jorge Carvalho 

LOCAL Pavilhão Municipal da Póvoa de 
Varzim 
ARBITRAS Vânia Sá e Marta Sá 
AO INTERVALO 17-10 Página 11



A12

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 26

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,70 x 26,08 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 91265200 17-02-2021

sa 
y. ik • 
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CHOQUE. Nuno Roque tenta parar °artilheiro Pavel Caballero 

+• 

PC PORTO  36 
M. Andersson() 

0.5 EXC 
A.QUINTANAQ O 
MIGUEL MARTINS 2 
IVAN SLISKOVIC 5 
DJIBRIL MSENCUE 5 
D. BRANQUINHO 4 
ANTÓNIO AREIA 4 
DAYMARO SALINA 4 

16 PÓVOA AC 

0J. Carvalho 
CIS FSC 

H GONIES O O O 
RARES FODOREAN 3 1 
RUILOuRENÇO 2 O 
JOSÉ ROLO 2 O 
ROBERTO FERREIRA 2 O 
11AGO TEIXEIRA 2 O 
MANUEL LIMA 2 O 

o 
o 

N. MITREVKSI O 
VICTOR ITURRIZA 
MANUEL SPATH 2 
RUI SILVA 1 
L. FERNANDES 2 
DIOGO SILVA 1 
ANDRE GOMES 2 
MIGUEL ALVES o o 

MAGALHÃES 2 

A. VENTURAQ 1 O 
JOÃO SANTOS 1 O 
VASCO AREIAS 1 O 
PEDRO CRUZ O 1 
MANUEL SOUSA O O 
ANDRÉ CALDAS O O 
CARLOS MOREIRA O O 
RAFAEL ANDRADE O O 
A. MAGALHÃES O O 

o 
o 
o 

AO INTERVALO: 17-10; 
LOCAL: Pavilhão Municipal da Póvoa de 
Varzim, ÁRBITROS: Vânia Sá e Marta Sá 

CAMPEONATO PLACARD 
19.• jornada 

24 
TATRAN PRESOV 

sc„. 

SPORTING 

Slavko Goluza0 ORui Silva 
GLS EXC 6LSEXC 

I.CHUPRYNA o O O M. SKOK O O O 
NINO GRZENTIC 3 O NUNO ROQUE 1 O 
OLIVER RABEK 3 O PEDRO VAIDÉS 5 1 
P. CABALLERO 7 1 J. SCHONGARTH 4 O 
NUNO SANTOS 4 O DARKO DJUKIC 4 O 

RECICAR 1 1 JOEL RIBEIRO O 1 
D. MICHALKA 1 O TIAGO ROCHA 4 O 

M. COLODETIO O O A. CUDIC O O O 
J.HOZMAN O O M. GASPAR o o O 
TOMAS FECH O O CARLOS RUESGA O O 
P. PACHECO 1 O F. TAVARES 3 O 
1. JABALLAH 4 O D.DOROSHCHUK O O 
R. TSARAPKIN O O DUARTE SEIXAS O O 

M. LOURENÇO O O 
E. GUIMARÃES O O 

ANDEBOL 

Derrota na Eslováquia 
denota um grande défice 
de soluções no plantel 
depauperado dos leões 

AO INTERVALO: 12-13 

LOCAL: Tatran Handball Arena, era Presov, 
Eslováquia; ÁRBITROS: Miklos Andorka 

e Robert Hucker (Hungria) 

ALEXANDRE REIS 

ta  Depois de vencer (27-21) na 
semana transata o Tatran Presov, 
oSporting foi ontem travado (21-
-24) desta vez na Eslováquia, na 8' 
ronda do Grupo B da Liga Euro-
peia. Um resultado que deu à tur-
ma do Leste a primeira vitória, 
embora os leões não tivessem 
comprometido a passagem aos 
oitavos-de-final, pois a série apu-
ra os quatro primeiros. Mas as 

▪ contas não estão fechadas, pese a 
derrota (28-29) dos romenos do 
Dínamo Bucareste frente aos sue -
cos do Kristianstad. Os alemães 
do Fuchse Berlin lideram o grupo  

após o empate (34-34) diante dos 
gauleses do Nimes. 

O Sporting começoubem, do-
minando na primeira metade da 
primeiraparte, altura em queche-
gou a liderar por 5 golos (9-4). 
Uma defesa forte, com o guarda-

 

-redes Matevz Skok de nível, e um 
ataque com boa circulação, bem 
interpretado por Pedro Valdés (5 
golos), Tiago Rocha (4), Darko 
Djukic (4) e Jens Schonegarth (4), 
deram aos leões a supremacia. 

Mas o Presov, que também re-
gista muitas lesões, passou a de-
fender em 5x1, lançou o guarda-

 

-redes brasileiro Colodeti e a ex-

 

-dupla do Sp. Horta, Pavel Ca - 
ballero (7) e Nuno Santos (4), foi 
fazendo estragos aos leões, a acu-
sar o desgaste dos jogadores mais 
experientes e sem banco com 

LIGA EUROPEIA GRUPO B 
8.• jornada 

TATRAN PRESOV 24-21 SPORTING 

FÜCHSE BERLIN 34-34 NIMES 

D. BUCARESTE 28-29 KRISTIANSTAD 

CLASSIFICAÇÃO 
F' J V E D Gui-Gs 

02 FOGISEBERLIN10 6 4 2 O 194-162 

KRIST1ANSTAD10 8 5 O 3 217-219 
02 NIMES 9 7 4 1 2 195-180 

& SPORTING 6 6 3 0 3 157-154 
02 D.BUCARESTE 3 6 1 1 4 159-153 
& T. PRESOV 2 7 1 0 6 161-195 

Próxixna jornada: 23 fevereiro 

PRESOV (SVCI)-F. BERUN (ALE), SPORTING-KRISTIAN. (SUE) 
E NIMES (FRA)-O. BUCARESTE (ROM) 

maturidade para aguentar a in-
tensidade, depois da saída para o 
Qatar de Frankis Carol, e as lesões 
de Bingo e Ruesga, convocado 
mas ainda em recuperação. 

As falhas técnicas foram-se 
acumulando e apesar do Presov, 
treinado pelo croata Slavko Golu-
za (campeão olímpico e mundial), 
demorar a passar para a frente 
(19-18, aos 48 minutos) acabou 
por cometer menos erros e con-
trolar os minutos finais. 

Rui Silva, treinador do Spor-
ting, queria mais: "Chegámos a 
um momento em que o cansaço 
foi notório, tenho pena. Sabíamos 
da importância do jogo e o passo 
que poderíamos ter dado. " 

Os leões têm de resolver pro-
blemas urgentes para equilibrar o 
plantel. Fontes afetas aos leões 
garantiram ontem que o pivô 
francês Rémi Leventoux (Tou-
louse) e o ponta- esquerda espa-
nhol Josep Folqués (Benidorm) já 
assinaram para 2021/22. o 

CAMPEONATO 

Dragões estão 
implacáveis 

Com uma semana de des-
canso na Liga dos Campeões 
por causa do Flensburg não 
viajar até ao Porto - teria de 
cumprir quarentena no re-
gresso à Alemanha -, os dra-
gões cilindraram (36-16) on-
tem o Póvoa AC no campeo-
nato, mantendo o pleno de vi-
tórias em 18 jogos. Hoje, há o 
dérbi Benfica - Belenenses. o 

FC PORTO 36-16 POVOA AC 

14.° jornada 
BENFICA 2ohoo BELENENSES 

CLASSIFICAÇÃO 
P _I V E D GMGS 

Oº FC PORTO 54 18 18 O O 619.401 
&SPORTING 46 16 15 O 1 497-378 
0 2  BENFICA 37 13 12 O 1 401-311 
&MADBRASAD 36 15 9 3 3 420-389 
0 2  Á. SANTAS 35 13 11 O 2 402-340 
0 2  PÓVOA AC 35 17 8 2 7 424-445 
0 2BELENENSES 35 16 8 3 5 437-439 
& ABC 31 15 7 2 6 403-388 
0 2  MAIA 15=1 26 16 4 2 10 366-430 

0 2AVANCA 26 16 5 O 11 411.441 
0 2  BOA HORA 24 17 2 3 12 400-468 
& V. SETÚBAL 23 14 4 1 9 331.376 
&SANIOANENSE22 15 3 1 11 363-455 
& SP. HORTA 20 12 3 2 7 291-322 

02 FC GAIA 19 14 2 1 11 347-406 
&BOAVISTA 19 17 1 O 16 387-510 

Próximaronda: Tode fevereiro 

FC GAIA-BENFICA, ABC-SPORTING, MAIA-SP. HORTA, 
POVOA AC-V. SETÚBAL, BOA HORA-SANJOANENSE E 
MADEIRA SAD-BELENENESES; BOAVISTA-Á. SANTAS 
(28-33) E AVANCA-FC PORTO (29-30) 

SPORTING TRAVADO 

NA EUROPA 
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Andebol. Sporting perde com Tatran Presov na Liga Europeia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/02/2021

Meio: RTP Online Autores: Mário Aleixo

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e42195a4

 
O Sporting perdeu por 24-21 com o Tatran Presov, na Eslováquia, em jogo da oitava jornada do grupo
B da Liga Europeia de andebol, mas mantém intacta a possibilidade de passar aos oitavos de final.
 
Depois de ter ganho ao Tatran Presov por 27-21, em Alvalade, há pouco mais de uma semana, o
Sporting não conseguiu conquistar os dois pontos em disputa e permitiu à equipa eslovaca alcançar o
primeiro triunfo na fase de grupos.
 
Pavel Hernández, que durante quatro épocas representou o Sporting da Horta antes de se transferir
para o Tatran Presov, foi o melhor marcador do encontro, com sete golos, seguido do seu compatriota
do Sporting Pedro Valdez, com cinco.
 
O Sporting tem ainda quatro jogos para poder terminar entre os quatro primeiros lugares do grupo,
que dão acesso aos oitavos de final, frente aos alemães do Fuchse Berlim (casa e fora), os romenos do
Dínamo Bucareste e os suecos do IFK Kristianstad, ambos em Alvalade.
 
O Fuchse Berlim, que venceu a Taça EHF (que originou a Liga Europeia) por duas vezes, em 2015 e
2018, e foi vice em 2019, lidera o grupo B, com 10 pontos em seis jogos, em igualdade pontual com
os IFK Kristianstad (segundo, com oito partidas realizadas).
 
O Sporting é quarto, com seis pontos em seis jogos, a três dos franceses do USAM Nimes Gard,
terceiros com nove pontos em oito jogos. O Dínamo Bucareste é quinto, com três pontos em seis
jogos, e o Tatran Presov é sexto e último, com dois em sete.
 
Mário Aleixo - RTP
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Póvoa X FC Porto: noite para esquecer
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/02/2021

Meio: Rádio Onda Viva Online Autores: Ângelo Marques

URL: https://radioondaviva.com/noticias/22972-povoa-x-fc-porto-noite-para-esquecer

 
Não foi nada feliz a equipa do Póvoa Andebol que ontem recebeu o FC Porto em antecipação da
jornada 19 da principal Liga da modalidade. Os poveiros sofreram uma derrota por números
avassaladores ( 36x16 ), a refletir uma noite para esquecer- ou para lembrar, depende da pespetiva -
dos comandados do treinador Jorge Carvalho. A partida ainda registou um equilíbrio até meio da
primeira parte, mas depois os azuis e brancos não deram hipótese ao conjunto local. O jogador Pedro
Cruz, do Póvoa, disse ao repórter Fernando Novo que os portistas são mais fortes, quase de outro
campeonato, mas agora é tentar fazer melhor no próximo sábado na receção ao Vitória de Setúbal
(ouça no noticiário). Com esta derrota, o Póvoa Andebol está no sexto lugar com 35 pontos em 17
jogos enquanto o FC do Porto lidera com 54 pontos em 18 partidas.Já agora fique a saber que Rafael
Miranda chegou ao clube poveiro e depois de um treino, já foi opção para o técnico no jogo de ontem.
As declarações podem ser ouvidas na edição local.
 
Download
 
by WebFarol
 
[Additional Text]:
Clique para solicitar um orçamento
 
Ângelo Marques
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Andebol Europeu

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=ddbbf216-efc6-4f06-a13f-

835f095b11b5&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
No andebol europeu, o Sporting perdeu na Eslováquia com o Tatran Presov, 24-21 foi o resultado a
favor da equipa eslovaca na oitava jornada da fase de grupos da Liga europeia.
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